
Proteção Social Básica e 
Primeira Infância 
A gestão no território para uma atuação complementar 



Proteção Social Básica

Unidades:

Centros de Referência da Assistência Social 
(CRAS);

Centros de Convivência;

Público alvo:

Famílias em situação de vulnerabilidade social;

Objetivos:

Prevenir situações de 
vulnerabilidade e risco social;

Promover o fortalecimento de 
vínculos familiares e 

comunitários;

Desenvolver ações protetivas, 
preventivas e proativas;



Funções do CRAS

• Gestão territorial da Proteção
Social Básica;

• Oferta obrigatória do Serviço de
Proteção e Atendimento Integral à
Família – PAIF;

• Oferta de serviços
complementares, programas e
benefícios socioassistenciais.

O CRAS  se caracteriza como a principal porta de 
entrada do SUAS e possibilita o acesso de famílias à 

rede de proteção social de assistência social.



Diagnóstico 
e gestão do 
território

Prontuário SUAS, Censo 
SUAS, RMA, SISC

Acompanhamento das 
condicionalidades PBF

Integração 
das ofertas 

no 
território

PAIF, SCFV, SD, EV

Acessuas Trabalho, Criança 
Feliz e Bolsa Famíila

BPC e Benefícios Eventuais

Referência e contrarreferência

Articulação 
intersetorial e 
participação

Políticas sociais: educação, 
saúde, cultura, esporte, DH, 
SAN

Infraestrutura e mobilidade 
dos territórios

Participação dos usuários

O CRAS é a porta 
de entrada que 

articula e integra o 
SUAS e as políticas 

públicas nos 
territórios Referência para as 

famílias em busca 
da proteção 
estatal e o 

atendimento de 
suas demandas



Atuação integrada no território

• Conhecer as famílias do território com crianças na primeira infância

• Acolhida: informações sobre as ofertas existentes e adaptação à 

realidade/interesse das famílias quanto à participação

• Organização das informações sobre as demais políticas setoriais

• Organização e gestão de fluxos, com a participação das equipes 

técnicas e órgãos gestores

– Importância do Comitê Gestor como órgão articulador



Atuação integrada no território

Conhecendo as famílias (identificação, busca ativa, formas de acesso)



Atuação integrada no território

Trabalho em equipe ( acolhida, profissionais de referência, coordenador, planejamento)



Atuação integrada no território

Organização das Informações



Atuação integrada no território

O papel da gestão (demandas intersetoriais, capacitação)



Primeira Infância na Proteção Social Básica 

PAIF e PCF

• Ações PAIF (Oficinas com Famílias, Ações Comunitárias, Ação 
Particularizada, Encaminhamento)

• Atendimento e Acompanhamento Familiar 

• É recomendável que as visitas domiciliares sejam associadas à inclusão das 
famílias em ações coletivas pelo menos uma vez por mês

• Reuniões periódicas e sistemáticas entre as equipes PAIF e PCF



Primeira Infância na Proteção Social Básica 

PAIF, SCFV e PCF

• Avaliação das ofertas conforme as condições 
de participação das famílias 

– Reconhecimento das famílias como sujeitos ativos 
no processo

– Ação dos técnicos como facilitadores

• Nivelamento das informações sobre a rede 
existente no território

• Importância do planejamento em equipe, 
com os limites e atribuição de cada um

– Fluxos de encaminhamentos para outras políticas 
setoriais





Referenciamento para as demais ofertas
• Crianças com deficiência

– Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para crianças com deficiência na faixa de 0 a 6 

anos

– Oferta nos Centros-Dia: promoção de vínculos, estimulação precoce, habilitação e reabilitação

• Crianças afastadas do convívio familiar

– Proteção contra a violência: enfrentar as situações e prevenir sua reincidência

– Priorização das famílias acolhedoras ao invés de instituições

– Acolhimento com a família extensa

– Fortalecimento, via trabalho técnico no âmbito dos serviços do SUAS,  das famílias 

extensa/acolhedora para que ofereçam o cuidado e proteção necessários enquanto a criança 

não pode estar sob os cuidados dos pais.



Famílias com Crianças na Primeira Infância
Temas Transversais

• Impacto da chegada de uma nova criança na dinâmica familiar

• Ciclo marcado pela dependência da criança e a necessidade  de reorganizar a rotina em função 

dos cuidados que a criança necessita nessa etapa;

• Construção dos vínculos é essencial para um desenvolvimento saudável dos indivíduos 

• Benefícios da interação socioafetiva com os adultos, sejam genitores, cuidadores principais e a 
família extensa

– Desenvolvimento emocional, físico, cognitivo

• Importância da atenção aos cuidadores acerca dos desafios e expectativas com a chegada de uma 
criança

• Estímulo ao exercício responsável e voluntário da maternidade e da paternidade

– Olhar sobre as relações domésticas e intrafamiliares voltadas aos cuidados de crianças dependentes de cuidado



http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/
assistencia_social/Cadernos/Interac%CC%A7a%
CC%83o%20SUAS%20e%20Crianc%CC%A7a%20
%20Feliz%20final%20completo%20-
%20Diagramado.pdf

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Interac%CC%A7a%CC%83o%20SUAS%20e%20Crianc%CC%A7a%20%20Feliz%20final%20completo%20-%20Diagramado.pdf


“É preciso uma aldeia inteira para cuidar de uma criança.” 
(provérbio africano)

http://mds.gov.br/Plone/central-de-
conteudo/assistencia-social/publicacoes-
assistencia-social/

http://mds.gov.br/Plone/central-de-conteudo/assistencia-social/publicacoes-assistencia-social/

